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Resumo: Este trabalho objetivou analisar o comércio bilateral entre Brasil e os principais 
atuantes na comercialização internacional da soja – Argentina, Estados Unidos e China 
– com a pretensão de verificar como a prática de determinadas ações de intervenção 
na agricultura e no comércio influenciam mudanças no panorama do comércio dessa 
commodity. Nesse sentido, simularam-se cenários elaborados a partir de práticas comerciais 
adotadas por esses países, cujos resultados de equilíbrio foram obtidos com o Modelo de 
Equilíbrio Geral Global Trade Analysis Project (GTAP) e analisados a partir da Teoria dos 
Jogos. Esses resultados foram utilizados para construir a matriz de payoffs, associadas às 
estratégias comerciais dos países que eram os jogadores. Os resultados permitiram verificar 
que as políticas de incentivo à produção são formas eficazes de os governos tornarem 
seus países mais competitivos e obterem ganhos comerciais sobre, ou em conjunto, com 
os demais. Observou-se que a China pode se tornar um importante concorrente para 
os exportadores de soja, dependendo da política adotada pelo governo e as instituições 
chinesas. Concluiu-se que o acesso a mercados é a principal fonte de ganhos de comércio 
para os produtos do complexo de soja e que a eliminação das tarifas às importações desses 
produtos traz ganhos expressivos para o Brasil, os Estados Unidos e a Argentina, além das 
formas de subsidiar a produção e/ou as exportações.
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1.	 Introdução

A partir de 1994, a liberalização do comércio agrí-
cola passou a compor as rodadas de negociações da 
Organização Mundial do Comércio (OMC). Em decor-
rência disso, intensificaram-se as negociações inter-
nacionais em âmbito lateral e multilateral e a posição 
do governo brasileiro é marcada pela defesa do livre 
comércio e pela eliminação dos subsídios por parte dos 
países desenvolvidos. Contudo, devido à resistência 
desses países em abrir seus mercados, poucos avan-
ços têm sido obtidos nesse sentido (FILHO e ALVIM, 
2008). As disputas do comércio internacional de produ-
tos agrícolas se acentuaram, uma vez que os países pas-
saram a adotar diversas ações protecionistas impostas 
pelos seus governos, tais como imposição de tarifas de 
importação, incentivos por meio de subsídios e limita-
ção de quotas para importação.

A adoção dessas medidas colaborou com a promo-
ção de discussões acerca da forma como cada economia 
pode proteger seu comércio em âmbito internacional. 
As medidas protecionistas, de acordo com Costa (2012), 
são políticas praticadas pelos países como consequên-
cia da evolução institucional do comércio mundial, por 
meio de um sistema de regras estabelecidas ao longo 
de rodadas de negociações multilaterais, iniciadas a 
partir da Segunda Guerra Mundial, em que se destaca 

o Acordo Geral de Tarifas e Comércio (GATT), um dos 
primeiros acordos para tarifas e comércio internacional 
que perdurou até sua transformação em OMC.

No cenário comercial agrícola, a commodity soja se 
apresenta em uma estrutura de produção concentrada. 
De acordo com Coronel et al. (2009), os mercados inter-
nacionais de grão, farelo e óleo de soja são exemplos 
de segmentos concentrados em que Argentina, Brasil 
e Estados Unidos da América (EUA) apresentam poder 
de mercado, uma vez que o mercado internacional do 
complexo soja (grão, farelo e óleo) se caracteriza pelo 
domínio, desde meados da década de 1970, em termos 
de produção e exportação, desses três países – com 
cerca de 75% do que é produzido mundialmente. As 
exportações brasileiras se destacam tanto para os grãos 
quanto para os derivados (farelo e óleo de soja); os 
EUA são os maiores exportadores mundiais de grãos, 
com pequena participação no comércio de derivados, 
e a Argentina especializou-se nas exportações de farelo 
e óleo de soja. A dinâmica da participação relativa des-
tes países no comércio da soja é influenciada pela ado-
ção de políticas comerciais que tendem a influenciar os 
ganhos comerciais dos demais.

Em termos de destinos da soja exportada, 
segundo dados da FAO (FOOD AND AGRICULTURE 
ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS – 
FAO, 2017), e corroborados por Coronel, Machado 
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e Carvalho (2009), a China e a União Europeia são 
os principais importadores do complexo, com desta-
que para o país asiático. Os países importadores, por 
meio de suas políticas, influenciam as negociações 
comerciais internacionalmente e a adoção de barrei-
ras comerciais ou de medidas protecionistas por ambos 
provocaria impactos nas balanças comerciais agrícolas 
dos países exportadores. As principais intervenções de 
cunho protecionista são determinação de subsídios e 
implementação de tarifas e quotas, incluindo estra-
tégias de reação às políticas dos demais países, sejam 
eles competidores ou importadores. Os efeitos dessas 
medidas para o comércio internacional são diversos, 
incluindo-se o ganho de participação no mercado ou 
a perda de competitividade. Alguns trabalhos analisa-
ram os impactos das medidas adotadas pelos governos 
para o caso da comercialização agrícola, concluindo 
que os efeitos dessas políticas são significativos para 
o comércio internacional dos países afetados por 
elas (FLÔRES, 1997; CONFORTI e SALVATICI, 2004; 
NASSAR, 2004; YU e FRANDSEN, 2005).

No que tange a medidas de incentivo à produção, 
os EUA, por exemplo, por meio das chamadas leis agrí-
colas, já aumentaram os subsídios a seus produtores 
de soja várias vezes ao longo das últimas décadas, fato 
que pode prejudicar outros países nesse comércio. Para 
além das medidas direcionadas à produção e comér-
cio agrícola, medidas que alteram o câmbio podem 
ocasionar a valorização de uma moeda em detrimento 
de outra, tornando mais vantajosas as relações comer-
ciais com determinados países. O Brasil e a Argentina 
adotaram, em 1999 e 2002, respectivamente, regimes 
de câmbio flutuante, com as desvalorizações de suas 
moedas, o que contribuiu para o aumento da compe-
titividade no setor sojícola no curto prazo (SAMPAIO 
e SAMPAIO, 2007). Partindo-se da influência da prá-
tica de políticas intervencionistas adotadas por alguns 
países sobre os ganhos comerciais dos demais, com-
preende-se que mudanças na lógica intervencionista 
de um país podem afetar o desempenho comercial de 
outro. Esse fato evidencia-se diante do contexto produ-
tivo e concentrado da soja, em que o Brasil se destaca 
quanto à sua pauta exportadora.

Dessa forma, pretende-se contribuir, diante da 
mensuração dos ganhos ou perdas para os produtores 
de soja no Brasil e dos demais países responsáveis pela 
grande produção sojícola mundial, em decorrência da 
adoção de medidas que impactam o comércio exte-

rior. Assim, o objetivo deste artigo é verificar e anali-
sar, por meio da aplicação de um modelo de Equilíbrio 
Geral Computável e com base na Teoria dos Jogos, 
os efeitos da adoção de um conjunto de ações inter-
vencionistas por parte dos principais exportadores e 
importadores do complexo de soja em todo o mundo 
sobre o desempenho comercial dos parceiros comer-
ciais bilateralmente.

Com a pretensão de verificar a influência da ado-
ção de medidas de intervenção na produção e no 
comércio, praticadas por um país sobre o outro, os efei-
tos são analisados bilateralmente. Justifica-se tal esco-
lha tendo em vista que a maior parte dos estudos sobre 
impactos do comércio internacional parte de análises 
multilaterais ou agregadas, de forma que se pretende 
explorar efeitos individuais entre os países inseridos 
em um contexto produtivo e comercial concentrado e 
competitivo. Além disso, visa-se identificar quais são 
as ações de intervenção no comércio internacional que 
podem influenciar o mercado da soja e em que medida 
as relações de troca entre o Brasil e os principais atu-
antes nesse mercado são afetadas. Assim, propõe-se o 
exame do comércio bilateral entre Brasil e Argentina e 
EUA, como os principais produtores, e a China, como 
principal importadora e país que mostra, além disso, 
potencial produtivo.

O presente artigo está divido em seis seções, a 
incluir esta introdução. A segunda seção mostra a con-
textualização sobre o mercado mundial do complexo 
soja, a partir de uma revisão de literatura empírica a 
respeito da dinâmica comercial da soja em escala inter-
nacional. A terceira seção apresenta, em síntese, aspec-
tos teóricos sobre políticas comerciais e seus efeitos 
sobre a produção e a comercialização mundial a par-
tir de revisão da literatura empírica baseada na utili-
zação de modelos de equilíbrio geral. A quarta mostra 
o desenvolvimento metodológico adotado, apresen-
tando o modelo GTAP e os elementos da Teoria dos 
Jogos. A quinta caracteriza-se pela apresentação das 
matrizes de payoffs e discussão dos resultados. A última 
seção traz as conclusões do estudo.

2.	 Mercado mundial de soja

A soja em grão e seus derivados (farelo e óleo de 
soja) caracterizam-se como a gama de produtos mais 
comercializados internacionalmente, dada a ampla 
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Figura 1. Produção bruta de soja dos países (1990-2014)
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Fonte: FAO (2017).

possibilidade de utilização, tanto em termos de con-
sumo direto quanto como insumo para outras cadeias 
produtivas. O grão, por exemplo, pode ser utilizado 
desde a alimentação humana até o uso na indústria far-
macêutica; o farelo é utilizado na produção de proteí-
nas animais na avicultura, suinocultura, entre outros; 
e o óleo de soja, como importantes fontes de matéria-
-prima para diferentes setores industriais.

A inserção do complexo de soja no mercado mun-
dial é caracterizada pela existência de uma competição 
imperfeita devido ao caráter concentrador da produ-
ção. A produção e a exportação estão centradas em um 
número reduzido de países: EUA, Brasil e Argentina. 
Historicamente, esse setor comercial era controlado 
praticamente pelos EUA que, na década de 1970, era 
responsável por cerca de 90% das exportações de soja 
em grãos e mais de 60% de seus derivados, de acordo 
com a OMC. No entanto, com a entrada do Brasil 
(década de 1970) e da Argentina (década de 1980) em 
tal mercado, houve uma divisão entre essas nações, 
configurando-se uma estrutura concentrada de mer-
cado. A Figura 1 apresenta informações sobre a par-
ticipação da produção desses países (%), no período 
compreendido de 1990 a 2014, retratando o alto nível 
de concentração da produção de soja.

Em 1990, a produção mundial correspondeu a 
108,4 milhões de toneladas métricas, passando para 

126,9 milhões em 1995. Em 2005, tal produção equiva-
lia a, aproximadamente, 214,5 milhões de toneladas. 
Assim, entre 1990 e 2005, o crescimento da produção 
mundial é de 99,7%, apresentando taxa de crescimento 
média anual de 4,8%. Observa-se que, em todo o perí-
odo analisado, os três países produzem conjuntamente 
mais de 75% de toda a soja produzida no mundo todo. 
O Brasil e a Argentina vêm aumentando a produção 
gradativamente ao longo dos anos; para o caso argen-
tino, em 1990, o país produzia 21,70% do que foi pro-
duzido em 2013, enquanto no Brasil, produzia-se, no 
início da década de 1990, 24,34% do total de 2013. A 
partir de 1998, o Brasil passa a produzir cada vez mais 
ao longo dos anos, devido a um conjunto de fatores 
de caráter institucional em que se destacam as mudan-
ças no regime cambial adotado no País, por exemplo. 
A Argentina, por sua vez, tem produção relativamente 
alta, demonstrando uma tendência, em termos de 
variações ano a ano, muito próxima à brasileira. Apesar 
de os três países produzirem grandes montantes de 
todos os produtos que compõem o complexo soja, os 
EUA mostram-se em posição de liderança em todos 
os anos observados. Em 1990, a produção mundial 
correspondeu a 108,4 milhões de toneladas métricas, 
passando para 126,9 milhões em 1995. Em 2005, tal pro-
dução equivalia a 214,5 milhões de toneladas. Assim, 
entre 1990 e 2005, o crescimento da produção mundial 
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é de 99,7%, apresentando taxa de crescimento média 
anual de 4,8%.

O aumento na participação produtiva evidencia o 
aumento da participação de países da América Latina 
nesse mercado. Ao longo do tempo, é nítida a grada-
tiva queda da participação relativa dos EUA frente à 
expansão da produção brasileira e à leve queda para o 
caso da soja argentina, com aparente estabilização das 
participações desde a década de 2000, quando os per-
centuais de produção dos EUA ficaram próximos a 40% 
contra 45% do Brasil, somado à Argentina, verificando-
-se variação de até 5%. As discussões referentes à com-
petitividade e à participação no mercado internacional 
de soja podem ser resultado dos efeitos de mudanças 
políticas ocorridas nas últimas décadas, nos três princi-
pais exportadores.

As mudanças de participação dos países na comer-
cialização mundial da soja podem ser explicadas 
por alguns fatores, tais como mudanças de regimes 
cambiais e facilidades comerciais impostas por seus 
governos. As alterações de formulações de políticas 
agrícolas voltadas a subsídios, por exemplo, são fontes 
de mudanças estruturais na agricultura, de regionali-
zação e concentração da produção e, também, da inter-
nacionalização das atividades produtivas e a ocupação 
dos segmentos de maior valor agregado, sobretudo nos 
serviços alimentares, favorecendo o aumento da pro-
dutividade, qualidade do produto e maior inserção 
no mercado internacional (VALERINI, 2006). Os EUA, 
por meio de suas últimas duas leis agrícolas, aumen-
taram os subsídios a seus produtores de soja. Brasil e 
Argentina adotaram, em 1999 e 2002, respectivamente, 
regimes de câmbio flutuante, com as desvalorizações 
de suas moedas, o que contribuiu para aumento de 
suas competitividades no setor de soja, pelo menos no 
curto prazo (SAMPAIO, SAMPAIO e COSTA, 2006).

A competitividade tende a provocar transforma-
ções na agricultura, com vistas ao aumento da produti-
vidade em prol da melhoria econômica da produção. A 
mesma competitividade, porém, provoca o surgimento 
de práticas protecionistas que dificultam a comerciali-
zação, diante de barreiras que impedem o aumento das 
exportações via restrições à entrada de produtos em 
alguns países. Essas práticas reduzem o crescimento do 
mercado para alguns países, inibindo a concorrência 
por meio de medidas que inviabilizam ou impedem o 
desenvolvimento da atividade produtiva e consecutiva 
exportação, a fim de manter maior parcela do mercado 

por meio da utilização de instrumentos de proteção da 
agricultura.

De acordo com Coronel, Machado e Carvalho 
(2009), os maiores importadores do óleo de soja bra-
sileiro, de 1995 a 2008, foram China, Irã, Índia e União 
Europeia. Essa última vem reduzindo as importações 
de óleo, visto que está intensificando o processamento 
dessa commodity. Conforme a FAO (2017), o país da 
União Europeia que mais importa óleo é a Alemanha. 
Destaca-se, ainda que, desde o final da década de 1990, 
Egito, Blangladesh e Marrocos vêm se configurando 
como importantes mercados para as importações do 
óleo produzido no Brasil. Esses dados mostram, ainda, 
que a China e a União Europeia mantêm-se como os 
principais destinos para o complexo de soja produ-
zido tanto pela Argentina quanto pelo Brasil e pelos 
Estados Unidos. A China intensificou as compras de 
países latino-americanos, primordialmente a partir 
de 1999. Esse fato pode ser atribuído a mudanças nos 
regimes cambiais no Brasil e na Argentina, em que as 
moedas desses países tornaram-se mais competitivas 
internacionalmente.

As participações de mercado do Brasil, da 
Argentina e dos EUA dependem de suas competiti-
vidades, seja para conquistar novos mercados com a 
expansão de consumo/importações de soja no mundo, 
principalmente no Leste Asiático, seja para aumentar 
sua participação em detrimento da de seus concorren-
tes. Ligada à competitividade, a distribuição do mer-
cado está associada às políticas tanto dos exportadores 
como dos importadores. Mesmo após sua entrada na 
OMC, a China mantém sua política de barreiras dife-
renciadas para os derivados, com o intuito de impor-
tar grãos e processá-los internamente, promovendo 
sua indústria de esmagamento. Atualmente, a China 
se mantém como a maior importadora do óleo de soja. 
A Índia, apesar de não ser um grande importador, no 
geral, adotou a mesma política, embora também se 
destaque como grande importador de óleo de soja. Na 
Europa, não há barreiras tarifárias significativas para 
a soja e derivados, mas destaca-se a polêmica sobre o 
uso da soja transgênica. Salienta-se, ainda, a atual lei 
agrícola dos Estados Unidos, que aumentou os subsí-
dios internos aos produtores (SAMPAIO, SAMPAIO e 
BERTRAND, 2012).

Cabe evidenciar, também, o peso que as impor-
tações da União Europeia desempenham para a 
balança comercial da pauta exportadora de soja para 
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os três países estudados. Para Coronel (2008), a União 
Europeia passou a manter relações comerciais de com-
pra de soja mais significativas a partir de 1995, man-
tendo-se até os anos atuais. Em 1990, o volume de soja 
exportada para a União Europeia estava em torno de 
2,6 milhões de toneladas, passando para 9,4 milhões em 
2007. É interessante destacar que a soja não transgênica 
brasileira é uma das preferidas em termos de impor-
tação. Os Estados Unidos caminharam em movimento 
contrário ao brasileiro; em 1990, cerca de 5,6 milhões de 
toneladas eram exportadas, passando para 3,2 milhões 
em 2007. A Argentina acompanhou a trajetória norte-
-americana, perdendo espaço nesse comércio.

O’Connor (2013) afirma que o papel da política 
comercial, enquanto parte de uma estratégia nacio-
nal de desenvolvimento, induz à ampliação da parti-
cipação nos mercados em um contexto de competição 
global entre os países. Um crescimento bastante acen-
tuado na presença da China no comércio mundial, 
desde o início dos anos 2000, mudou as tendências 
do comércio mundial para países da América do Sul, 
como Brasil e Argentina. O tradicional destino agrí-
cola e alimentar das suas exportações, principalmente 
alguns países do continente europeu, foi surpreendido 
por uma procura crescente da China. Os comércios 
agrícola e mineral se desenvolveram com a incidência 
da demanda chinesa, dinamizando os fluxos e trocas 
comerciais entre diversos países e a China.

3.	 Comércio internacional agrícola e o 
uso de Modelos de Equilíbrio Geral

As teorias sobre comércio internacional consti-
tuem-se, em sua maior parte, de pura teoria econômica. 
O papel dos agentes institucionais é tratado geral-
mente como variável exógena aos modelos. Para Niosi 
e Faucher (1990), o Estado é o principal agente exógeno 
que afeta o comércio, através do impacto que pode 
gerar no fluxo comercial por meio de tarifas preferen-
ciais, zonas francas, cotas e protecionismo não tarifário. 
Dado o aumento de transações comerciais entre países 
e a própria globalização econômica, a importância do 
comércio internacional tem sido ressaltada nas últimas 
décadas. A produção e a comercialização de produtos 
a baixos custos não são os únicos fatores determinantes 
das relações comerciais entre as nações. De acordo com 
Jank (1996), a competitividade internacional de um 

país é influenciada por fatores como tecnologia dispo-
nível e eficiência de adoção, insumos de produção, taxa 
de câmbio, qualidade e imagem do produto, subsídios 
e barreiras tarifárias e não tarifárias.

Krugman e Obstefeld (2001) salientam que os 
governos podem intervir no comércio através de meca-
nismos que alteram as relações de mercado, pelo uso de 
medidas tarifárias, subsídios e barreiras não tarifárias, 
delimitação de cotas de importação, restrições voluntá-
rias às exportações, garantia de preços mínimos, sub-
sídios de crédito à exportação, aquisição nacional de 
bens, medidas antidumping, proibição total ou tem-
porária, salvaguardas, organismo estatal importador 
único (produtos cuja importação é feita pelo Estado, 
em regime de monopólio), licenças de importação auto-
máticas e barreiras burocráticas. Miranda (2001) alerta 
que as barreiras burocráticas são utilizadas quando um 
governo deseja restringir ou dificultar importações 
informalmente, por meio de controles sanitários e pro-
cedimentos alfandegários. Dada a natureza heterogê-
nea desse tipo de barreira e a complexidade, em termos 
de quantificação dos impactos efetivos sobre o comér-
cio de produtos e serviços dos países em desenvolvi-
mento, frequentemente torna-se difícil a comprovação 
dessas barreiras não tarifárias como mecanismos adja-
centes à política comercial e prejudiciais às transações 
entre países.

Tanto as tarifas como os subsídios têm como con-
sequência o surgimento de diferenciais entre os pre-
ços dos bens comercializados nos mercados mundial e 
doméstico. O subsídio às exportações define-se como 
uma forma de pagamento a uma empresa que destina 
um bem produzido internamente para o exterior. O 
uso dessa política comercial piora os termos de troca 
no país exportador, pois eleva os preços domésticos, 
diminuindo-os no país importador (KRUGMAN e 
OBSTFELD, 2001). A tarifa pode ser definida como um 
valor cobrado sobre a importação de um bem. Assim, 
parte dessa é absorvida pelo consumidor doméstico, 
sob a forma de um preço interno mais elevado, e outra 
parte é absorvida pelo exportador estrangeiro sob a 
forma de um preço de exportação mais baixo.

Embora as alterações nos termos de troca de um 
país sejam, em princípio, resultado das alterações de 
preços causados pelas tarifas e subsídios, estes estão 
mais relacionados ao poder de mercado no cenário 
internacional. Para Cardoso (2003), tendo em vista que 
os termos de troca são definidos como unidades de um 
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produto de importação em relação a outro produto de 
exportação, eles referem-se a preços externos. Os efei-
tos de uma tarifa de importação podem, portanto, alte-
rar ofertas e/ou demandas relativas, em decorrência 
dos preços externos.

A literatura econômica apresenta diversos traba-
lhos cujos objetivos relacionam-se à análise de relações 
comerciais internacionais, adoção de políticas e práti-
cas protecionistas e seus impactos sobre o desempenho 
comercial dos países. Destaca-se a utilização de mode-
los de equilíbrio geral e computáveis. Fochezatto (2005) 
salienta que esses modelos são instrumentos adequa-
dos para analisar mudanças de políticas econômicas, 
as quais tendem a causar efeitos complexos e de difí-
cil identificação. O Modelo de Equilíbrio Geral GTAP 
é muito utilizado para análises de comércio internacio-
nal para produtos agrícolas. Para Gurgel, Bittencourt 
e Teixeira (2002), as principais aplicações dos modelos 
de equilíbrio geral computável estão relacionadas às 
temáticas do comércio internacional, distribuição de 
renda, choques externos, políticas tributárias e fiscais e 
à escolha de estratégias de desenvolvimento.

A análise das implicações para a agricultura latino-
-americana da rodada Uruguai do GATT, por exemplo, 
foi desenvolvida com aplicação de diversos de mode-
los de equilíbrio geral computável (VALDÉS, 1996). A 
maior limitação para uso desses modelos estava rela-
cionada à falta de uma base de dados completa e ade-
quada. O paradigma neoclássico forneceu o alicerce 
teórico fundamental para os modelos de equilíbrio 
geral centrados no comércio, de forma que o desenvol-
vimento dos modelos empíricos inclui avanços teóricos 
na maneira de se avaliar as relações de comércio. Nesse 
sentido, Robinson (1990) avalia algumas limitações 
desses modelos, principalmente quando incorporam 
questões relacionadas a externalidades e competição 
imperfeita. Apesar da existência de críticas, o desenvol-
vimento do GTAP, que tem ampla base de informações 
de inúmeros países ou regiões e com desagregação 
para mais de 50 produtos, as literaturas econômica e 
empírica passaram a dispor de instrumento adequado 
para estudar e simular diversos cenários de integração 
e negociações.

Tongerena, Meijla e Surry (2001) afirmam que 
o processo contínuo de integração global provoca 
implicações para os agricultores e para as indús-
trias em todas as partes do mundo e que uma avalia-
ção dos impactos das políticas agrícolas e comerciais 

é complexa e frequentemente apoiada por uma aná-
lise de modelagem quantitativa. Flôres (1997) simulou 
diversos acordos comerciais para o Mercosul e outros 
blocos, com competição imperfeita em cinco setores, 
cujos resultados mostraram efeitos sempre positivos 
para Brasil, Argentina e Uruguai. De acordo com o 
autor, a Argentina sempre obteve maiores ganhos que 
o Brasil, independente do acordo comercial adotado. 
Ainda para o Mercosul, Cavalcante e Mercenier (1999), 
considerando competição imperfeita em 15 das 19 ati-
vidades, avaliaram os efeitos, o que resultou em ganhos 
para o Uruguai e Brasil, atrelados a efeitos negativos 
para a Argentina. O trabalho de Vieira et al. (2004) uti-
lizou a versão cinco do GTAP para analisar os impac-
tos da Alca para os países que compõem o bloco. Em 
relação à balança comercial agrícola, os autores cons-
tataram o ganho substancial da União Europeia, do 
Canadá, do Brasil e do Chile, atrelado a perdas consi-
deráveis para EUA, México e países da América Latina 
que não compõem o bloco.

Para o mercado da soja, Yu e Frandsen (2002) ana-
lisaram o impacto da entrada da China na OMC para 
o mercado agrícola chinês, usando o GTAP. Os resul-
tados indicaram pequenas reduções em seu preço 
internacional, devido às reduções de tarifas para esse 
bem, além de efeitos internos ao mercado da China, 
como aumento das importações principalmente de 
derivados. Uma análise do impacto de um acordo de 
comércio agrícola foi realizada por Conforti e Salvatici 
(2004). Os autores, utilizando o GTAP e a Teoria dos 
Jogos, simularam cenários alternativos de liberalização 
e estudaram os resultados das interações estratégicas 
entre países (desenvolvidos e em desenvolvimento) 
nessas negociações. Concluíram que os ganhos de 
bem-estar ocorreram para ambos os países participan-
tes. Azevedo (2008), também usando o GTAP, analisou 
o impacto, no Mercosul, sobre o bem-estar dos países 
envolvidos, com maiores ganhos para a Argentina do 
que para o Brasil em termos de taxa de crescimento do 
PIB. Destacou, ainda, que a maior parte dos ganhos 
alocativos para o Brasil deve-se à abertura unilateral e 
não regional causada pelo Mercosul.

Para Coronel (2010), os modelos de equilíbrio geral 
possibilitam esboçar o funcionamento da economia, 
por meio das relações matemáticas de comportamento 
dos agentes econômicos, nos diversos mercados de 
bens, serviços e fatores de produção. Nesse sentido, é 
possível captar os efeitos diretos e indiretos advindos 
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de alterações nas políticas industriais, setoriais, tribu-
tárias, tecnológicas, de distribuição de renda, dentre 
outras.

4.	 Metodologia

O presente estudo foi construído em três etapas. 
Na primeira, procedeu-se à caracterização e à discus-
são sobre o mercado internacional da soja, a partir de 
revisão bibliográfica e análise de dados secundários de 
produção e comercialização. A segunda etapa deu-se 
com a aplicação do modelo GTAP, em que foi possível 
analisar o resultado da aplicação de cenários analíticos, 
em que se simulou a adoção de determinadas ações 
de cunho intervencionista por parte da Argentina, do 
Brasil, dos Estados Unidos e da China, avaliando-se os 
ganhos comerciais obtidos a partir de tais práticas.

A terceira etapa consistiu na discussão dos resul-
tados obtidos na segunda etapa, a partir da Teoria dos 
Jogos. Nessa etapa, discutiram-se as estratégias dos paí-
ses (jogadores), sendo um deles o Brasil, e a forma de 
interação e efeitos quanto aos instrumentos de política 
comercial (estratégias) adotados. As próximas subse-
ções apresentam o detalhamento do caminho metodo-
lógico no estudo.

4.1.	 Estrutura e relações do modelo GTAP

O modelo GTAP consiste num sistema de equa-
ções simultâneas que expressam as decisões dos agen-
tes, simplificando o comportamento real, em que há 
uma sucessão de decisões. Essa sucessão pode ser 
entendida, de forma simplificada, iniciando-se com 
os preços domésticos, de exportação e mundiais. O 
desenvolvimento do modelo e seus pressupostos são 
descritos por Sampaio, Sampaio e Costa (2006)6.

a)	 Os preços dos produtos dependem da elastici-
dade de transformação entre as vendas exter-
nas e domésticas;

b)	 Cada atividade usa fatores fixos (capital (K) e 
trabalho (L));

c)	 Dados os preços dos produtos e insumos e 
do trabalho (o salário), as firmas maximizam 

6.	 O desenvolvimento completo dos pressupostos é feito por 
Coronel (2010), Gurgel (2010) e Sampaio, Sampaio e Costa 
(2006).

lucro e, assim, determinam a demanda por 
trabalho (L);

d)	 Se o mercado de trabalho é perfeito, os salá-
rios e o equilíbrio entre oferta e demanda de 
trabalho se ajustam antes de o pleno emprego 
ser atingido;

e)	 A renda dos fatores é distribuída para as insti-
tuições (famílias, firmas e governo) e atingem 
seus níveis finais após as transferências entre 
elas, como o recebimento dos impostos pelo 
governo e a redistribuição dessa receita para 
as famílias e firmas, assim como a distribuição 
de lucros;

f)	 O valor da poupança é determinado por uma 
taxa de poupança constante para as famílias 
(que pode variar entre as camadas sociais) 
derivada da maximização da função utilidade;

g)	 A poupança determina o nível total de inves-
timento, sendo a alocação entre setores 
exógena;

h)	 No lado da produção, a alocação entre mer-
cado doméstico e exportador depende dos 
preços relativos domésticos e de exportação e 
da elasticidade de transformação;

i)	 Esses fatores determinam a oferta doméstica e 
as exportações por bens.

A partir de tais pressupostos neoclássicos, infere-se 
que as importações, as exportações, além da demanda 
e da oferta por moeda estrangeira, determinam o câm-
bio, completando, assim, o ciclo com os novos preços 
domésticos de exportação e de importação. Esse pro-
cesso continua até a convergência do conjunto de pre-
ços para valores que garantam o equilíbrio de todos os 
mercados. Figueiredo, Ferreira e Teixeira (2001) salien-
tam que o GTAP combina fatores primários com fato-
res intermediários, produzindo bens para o consumo 
final (famílias, governo e firmas) e vendendo bens de 
investimento para satisfazer à demanda de poupança 
das famílias.

O equilíbrio pode ser atingido pela exportação e 
importação de produtos e fatores, em que o modelo 
insere o que considera por “resto do mundo”. Todos os 
agentes são otimizadores e pagam impostos, da mesma 
forma que poupam. As relações entre os agentes e as 
regiões são mostradas na Figura 2, que apresenta a 
estrutura geral do modelo GTAP e as relações entre os 
agentes (famílias, governos e firmas).
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Figura 2. Relações entre agentes econômicos (fluxos) no GTAP
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Fonte: Gurgel, Pereira e Teixeira (2013).

Na Figura 2, os setores e bens são representados 
pelos índices i e j; os países e regiões, por r e s; os fatores 
de mobilidade livre dentro de cada região, por f ∈ m; 
e por fim, os fatores de produção fixos (terra e outros 
recursos naturais) são representados por f ∈ s. As variá-
veis do modelo são: Yir, a produção do bem i, na região 
r; Cr, Ir e Gr, respectivamente, o consumo privado, o 
investimento e o consumo público; Mjr, as importações 
do bem j pela região r; HHr, o agente consumidor repre-
sentativo (ou domicílio); e GOVTr, o setor público ou 
governo; FTsr uma atividade por meio da qual os fato-
res de produção específicos são alocados para setores 
particulares. As linhas sólidas ou pontilhadas de forma 
irregular representam os fluxos nos mercados de fato-
res e de bens. As linhas pontilhadas de forma irregu-

lar referem-se ao pagamento de impostos, enquanto as 
linhas verticais à direita representam os mercados de 
bens domésticos e importados. A produção doméstica 
(vomir) é distribuída entre exportações (vxmdirs), serviços 
de transporte internacional (vstir), demanda intermedi-
ária (vdfmijr), consumo privado (vdpmir), investimento 
(vdimir) e consumo do governo (vdgmir).

No modelo, a diferenciação de produto entre 
bens domésticos, importados e das regiões de impor-
tação se dá de acordo com a hipótese de Armington7, 
que permite a troca bilateral para cada categoria de 
um determinado bem, dependendo da facilidade de 

7.	 Por essa hipótese, bens de diferentes origens são tratados 
como substitutos imperfeitos.
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substituição entre produtos de regiões diferentes. A 
terra (T), o capital (K), o trabalho (L), especializado e 
não especializado, e os recursos naturais são usados na 
produção e são plenamente empregados. De acordo 
com Sampaio e Sampaio (2009), o modelo incorpora 
relações como mudança na demanda devido a altera-
ções na renda, na estrutura das indústrias associadas 
às variações na relação capital-trabalho e alterações 
nos preços mundiais, como resultados das mudanças 
na demanda e na oferta mundial, além de alterações 
na dotação de fatores.

Neste trabalho, utilizou-se a versão 8 do banco 
de dados GTAP, em que foram incorporados tarifas e 
subsídios praticados pelos países, tanto os referentes 
ao mercado interno como os aplicados às exportações 
e importações. Introduzidas as alterações desejadas, 
o modelo gera resultados referentes à produção, à 
demanda e ao preço, ao preço dos fatores, às exporta-
ções e às importações, ao preço e à balança comercial, 
ao PIB e ao bem-estar, representado pela utilidade dos 
consumidores e pela variação equivalente. A base de 
dados baseia-se nas informações sobre fluxos comer-
ciais e variáveis internas para cada um dos países envol-
vidos, em que foram detalhadas 129 regiões e 57 setores, 
com referências duplas dos anos de 2004 e 2007.

O fechamento do modelo considera que a oferta 
total de cada fator de produção não se altera, mas tais 
fatores são móveis entre setores, dentro de uma região. 
O fator terra é específico aos setores agropecuários, 
enquanto recursos naturais são específicos aos seto-
res de extração de recursos minerais e energia. Não há 
desemprego no modelo; portanto, os preços dos fato-
res são flexíveis. Pelo lado da demanda, investimentos e 
fluxos de capitais são mantidos fixos, bem como o saldo 
do balanço de pagamentos. Dessa forma, mudanças na 
taxa real de câmbio devem ocorrer para acomodar alte-
rações nos fluxos de exportações e importações após os 
choques. O consumo do governo pode se alterar com 
mudanças nos preços dos bens, assim como a receita 
advinda dos impostos estará sujeita a mudanças no 
nível de atividade e no consumo.

4.2.	 Avaliação dos resultados do GTAP:  
Teoria dos Jogos

O aporte teórico da Teoria dos Jogos foi utilizado 
para avaliar os resultados da interação entre parceiros 
comerciais atuantes no mercado da soja internacional-

mente. Para Rao (2005), a Teoria dos Jogos preocupa-
-se com a forma como os agentes individuais escolhem 
suas ações, levando em consideração a forma como os 
outros participantes tomam as suas decisões, de modo 
a maximizar seu ganho esperado. Enquanto conjunto 
de modelos que colaboram para examinar a tomada de 
decisões, a Teoria dos Jogos é utilizada como base ana-
lítica relacionada à avaliação dos ganhos ou perdas no 
comércio bilateral da soja.

Utilizou-se a representação formal de um jogo 
para retratar a situação de interação de agentes em 
um cenário de interdependência estratégica em que 
o bem-estar de cada agente depende não apenas das 
próprias ações, mas também das ações do outro joga-
dor. A ação ótima dependerá da expectativa sobre o que 
os demais jogadores farão. Os jogos possuem compo-
nentes importantes que devem ser considerados para 
sua compreensão e análise. Um jogo denotado por G 
pode ser definido, de acordo com Rao (2005), a par-
tir de seus elementos básicos: a) jogadores, indexados  
por i; b) uma ação ou estratégia ai escolhida pelo joga-
dor i, de um conjunto Ai; c) um payoff para cada joga-
dor. O Quadro 1 distingue as estratégias dos jogadores 
e as recompensas para cada.

Quadro 1. Representação de um jogo G qualquer

Jogador i

Estratégia a i
γ
− Estratégia a i

δ
−

Jo
ga

do
r 

-i

Estratégia a i
\
− , ; ,a a a ai i i i i iπ π\ \γ γ

− − −^ ^h h , ; ,a a a ai i i i i iπ π\ \δ δ
− − −^ ^h h

Estratégia a i
β
− , ; ,a a a ai i i i i iπ πβ γ β γ

− − −^ ^h h , ; ,a a a ai i i i i iπ πβ β β δ
− − −^ ^h h

Fonte: Elaboração própria, adaptado de Fiani (2006).

Os resultados do modelo GTAP foram analisa-
dos a partir das relações estratégicas entre os joga-
dores quanto aos seus ganhos no comércio agrícola. 
Avaliaram-se os equilíbrios em estratégias dominan-
tes e o de Nash. Para Silva, Fernandes e Lírio (2004), 
a abordagem para analisar um jogo se dá, majoritaria-
mente, pela condução desses equilíbrios. O primeiro 
busca a melhor resposta de um dado jogador, frente 
aos demais jogadores, independente do que façam. 
Já o equilíbrio de Nash considera a interdependên-
cia estratégica dos jogares, sendo, assim, um critério 
mais generalizado que relaciona a melhor resposta 
para as escolhas racionais dos jogadores. Ressalta-se 
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Quadro 2. Agregação de regiões e setores produtivos no GTAP

Países (jogadores) Atividades produtivas Choques de políticas intervenção 
(estratégias)

Resultados  
(variações)

1.	Argentina (ARG)
2.	Estados Unidos (EUA)
3.	China (CHI)
4.	Brasil (BRA)

1.	Soja e outras oleaginosas (OSD)
2.	Demais produtos (DP)

1.	Subsídio à exportação (TXS)
2.	Eliminação de tarifa à importação (TMS)
3.	Subsídio doméstico à produção (TO)

1.	Quantidade 
exportada 
(Δvxwfob)

Fonte: Elaboração própria (2017).

que, para esse equilíbrio, as melhores respostas depen-
dem da escolha dos outros jogadores, resultando em 
um equilíbrio que representa o encontro das melhores 
alternativas.

Souza e Vieira (2011) apresentam outro conceito 
importante que pode ser analisado em jogos estraté-
gicos, que é o de Ótimo de Pareto. De acordo com os 
autores, o Ótimo de Pareto constitui-se da situação em 
que não é possível melhorar o bem-estar de um joga-
dor sem piorar o do outro. Uma situação econômica é 
ótima, no sentido de Pareto, se não for possível melho-
rar a situação ou a utilidade de um agente, sem degra-
dar a situação ou utilidade de qualquer outro agente 
econômico.

Como exemplo de aplicação da base teórica da 
Teoria dos Jogos, para Wilbert (2002), processos de 
integração econômica como o Mercosul podem ser 
modelados como um jogo não cooperativo repetido. 
Quando o jogo é repetido, resultados cooperativos 
são possíveis de se obter, pois há a possibilidade de 
os jogadores melhorarem suas informações e chega-
rem a alguma cooperação. A possibilidade de retalia-
ção (punição) garante a autoaplicabilidade dos acordos 
comerciais para a redução de tarifas. Caso uma nação 
aumente suas tarifas em violação ao acordo feito, as 
outras nações envolvidas aumentam suas tarifas em 
retaliação. Um caso extremo de não cooperação tam-
bém poderia surgir, explicitando o papel das forças 
políticas que moldam as diferentes práticas interven-
cionistas adotadas pelos países.

4.3.	 Agregações no modelo GTAP e  
construção das matrizes de ganhos

O Quadro 2 apresenta a composição regio-
nal e as atividades produtivas simuladas no GTAP. 
Simularam-se práticas de possíveis choques de práticas 
comerciais para cinco desagregações regionais e dois 
setores produtivos – um representado pela soja e deri-

vados, e outro, pelos demais produtos. As simulações, 
feitas com base em cenários analíticos, possibilitaram a 
construção de matrizes payoff para a análise a partir da 
teoria dos jogos.

A agregação regional refere-se ao cenário pro-
dutivo da soja internacionalmente, destacando os 
principais exportadores e importadores. Além disso, 
corrobora com o objetivo deste estudo de analisar os 
efeitos das relações bilaterais entre os países atuan-
tes no mercado sojícola. Os choques relacionam-se à 
influência intervencionista na produção e no comércio 
exterior da commodity que podem ser adotadas pelo 
parceiro comercial. Assim, os jogos são representados 
pela relação comercial entre países, dois a dois, que são 
os jogadores. As ações estratégicas de cada jogador são 
as práticas intervencionistas, como mostra o Quadro 2. 
Essa proposta justifica-se, tendo em vista as formas de 
incentivar a produção e/ou inflar divisas via exporta-
ção em realidades produtivas que se destacam com a 
comercialização da soja e derivados. A aplicação desses 
choques no GTAP deu-se em variáveis relacionadas aos 
instrumentos de intervenção e justifica-se tendo em 
vista as formas de avaliação de efeitos para o desempe-
nho comercial em cada relação bilateral considerada, 
que foram avaliados à luz da Teoria dos Jogos.

O conjunto adotado de práticas intervencionistas 
embasou a criação dos cenários analíticos e a consecu-
tiva construção das matrizes de ganhos. Na estrutura 
dos jogos, essas práticas foram consideradas as estra-
tégias plausíveis de serem adotadas por cada jogador. 
Assim, os cenários representam a aplicação e a redução 
de subsídios para a produção, exportação e importa-
ção de soja, diante de economias abertas. Dessa forma, 
espera-se captar as diferenças e os efeitos resultantes 
da adoção de práticas intervencionistas, diante do con-
texto concentrado da produção de soja.

O formato padrão da matriz de ganhos é base para 
a delimitação dos cenários analíticos e para a consecu-
tiva análise a partir da Teoria dos Jogos. Com o intento 



RESR, Piracicaba-SP, Vol. 55, Nº 04, p. 641-660, Out/Dez 2017 – Impressa em Dezembro de 2017

Práticas Intervencionistas e Seus Efeitos sobre o Comércio Internacional de Soja: uma análise a partir de um Modelo de 
Equilíbrio Geral Computável e da Teoria dos Jogos

652 

Quadro 3. Matriz de payoffs decorrentes da concessão de subsídios à exportação

Jogador 1

Subsídios à exportação Sem subsídios à exportação Subsídios à produção

Jo
ga

do
r 

2 Elimina tarifas à importação (α, β) (α, δ) (α, σ)

Subsídios à produção (γ, β) (γ, δ) (γ, σ)

Subsídios à exportação (λ, β) (λ, δ) (λ, σ)

Fonte: Elaboração própria, 2017.

de avaliar a relação bilateral dos jogadores no mercado 
internacional de soja, foram construídas três matrizes 
de ganhos nas quais o primeiro jogador é represen-
tado pelo Brasil (Jogador 1) e o segundo é um par-
ceiro comercial (Jogador 2): Argentina, Estados Unidos 
e China. Ambos os jogadores têm três estratégias que 
retratam ações de protecionismo comercial e/ou incen-
tivo à produção interna, em que a adoção de cada uma 
gera variações nos ganhos do outro jogador. Essa pro-
posta justifica-se pela relação de efeito de ações prote-
cionistas entre países que realizam trocas comerciais.

Em relação aos jogos e à construção da matriz 
de ganhos com os resultados do GTAP, adotou-se um 
modelo de tomada de decisão que representa um 
evento que ocorre uma única vez. As suposições do 
modelo são de que cada jogador conhece os detalhes do 
jogo e todos os jogadores são racionais; eles escolhem 
suas ações – simultânea e independentemente – e cada 
um ignora, ao escolher sua ação, a escolha feita pelos 
demais; os jogadores levam em conta as possíveis ações 
dos demais ao escolherem suas próprias ações. Os jogos 
são estratégicos, e cada jogador dispõe de um conjunto 
de possíveis ações, além de uma ordenação de preferên-
cias sobre o conjunto de possíveis vetores de ações. A 
ideia básica dos jogos analisados é a de que um jogador 
leva em conta o efeito de seu comportamento corrente 
sobre o comportamento futuro dos outros jogadores. 
Esse tipo de jogo serve para explicar fenômenos como 
cooperação, vingança e ameaça (OSBORNE, 2004).

Para a definição das estratégias, levou-se em consi-
deração a relação entre importador e exportador exis-
tente entre os jogadores no comércio internacional do 
complexo de soja. Os instrumentos foram: 1) incenti-
vos governamentais à produção; 2) incentivos gover-
namentais à exportação, e 3) eliminação de tarifas à 
importação. As agregações regionais apresentadas e os 
choques descritos no Quadro 3 denotam ações drás-
ticas adotadas pelos países, como eliminação total ou 
elevação máxima no nível de subsídio.

Tendo os elementos básicos dos jogos, jogadores 
e estratégias, os ganhos comerciais resultantes da apli-
cação dos cenários no Modelo GTAP foram expressos 
em variações de exportações do complexo de soja para 
cada relação bilateral considerada. As variações resul-
taram dos impactos das decisões de intervenção sobre 
o comércio entre os jogadores e foram expressas em 
matrizes de tamanho 3 x 3 (Quadro 3).

Assim, cada jogador conta com três estratégias 
relacionadas às ações intervencionistas no comércio 
internacional, em que as do Brasil são: 1) subsidiar as 
exportações em 50% (txs = 50%); 2) não subsidiar as 
exportações (txs = 0%), e; 3) subsidiar a produção em 
50% (to = 50%). As estratégias do parceiro no comércio 
bilateral entre Brasil são: 1) eliminar as tarifas à impor-
tação (tms = 0%); 2) subsidiar a produção doméstica 
em 50% (to = 50%), e 3) subsidiar as exportações em 
50% (txs = 50%).

Na matriz de ganhos apresentada no Quadro 3, 
tem-se que:

•	 α, γ e λ mostram os ganhos, em termos de 
variação da quantidade de soja exportada 
(Δvxwfob%), quando o jogador 2 adota a polí-
tica de eliminar totalmente as tarifas à impor-
tação, subsidiar parcialmente a produção de 
soja e de subsidiar parcialmente as exportações, 
respectivamente;

•	 β, δ e σ mostram os ganhos para o jogador 1 
decorrentes das variações de exportações do 
complexo de soja (Δvxwfob%) quando este 
adota políticas comerciais de subsidiar as expor-
tações, não subsidiá-las e de subsidiar a produ-
ção doméstica, respectivamente.

Os resultados dos cenários simulados no GTAP 
permitiram a construção das matrizes, em que foram 
verificadas as melhores estratégias para cada um dos 
jogadores, através da análise de estratégias dominan-
tes, equilíbrios de Nash e obtenção do ótimo de Pareto, 
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contextualizados com a discussão sobre os efeitos de 
tais resultados para o comércio da soja.

4.4.	 Cenários analíticos

Em todos os cenários simulados, considerou-se a 
adoção de instrumentos de intervenção produtiva e 
comercial hipotéticos, com o propósito de evidenciar 
impactos em realidades macroeconômicas que se rela-
cionam por meio da comercialização da commodity 
soja. A criação de tais cenários considerou a manu-
tenção da relação entre a prática intervencionista e o 
respectivo impacto para todas as regiões agregadas ao 
modelo. Além disso, evidencia-se a relação estratégica 
entre a adoção de práticas concomitantes entre os joga-
dores, permitindo, assim, a avaliação dos efeitos aos 
pares.

A estratégia metodológica de se avaliar os efeitos 
do comércio bilateral permite explorar toda a estrutura 
produtiva dos países considerada no modelo GTAP, 
uma vez que reflete um conjunto de variáveis macro-
econômicas calibradas no modelo. Em todos os jogos, 
cada uma das três possíveis estratégias adotadas pelo 
Brasil confronta-se com estratégias do parceiro comer-
cial que afetam o comportamento da produção e a 
capacidade de exportação, ao aumentar ou excluir sub-
sídios ou ao liberalizar importações.

Assim, a estratégia de eliminar as barreiras de 
importação da soja de origens argentina, norte-ameri-
cana e chinesa, presente em todos os jogos analisados, 
mostra a atuação governamental de eliminar qualquer 
dificuldade de importação da soja produzida pelo 
Brasil. Com isso, procura-se conciliar o interesse dos 
países-membros atuantes nos mercados internacio-
nais. Espera-se que os países exportadores sejam bene-
ficiados com a expansão de suas pautas exportadoras 
do complexo de soja, em decorrência da diminuição 
dos preços de importação, dada a maior concorrência 
entre os exportadores.

Outra estratégia traz os parceiros comerciais do 
Brasil incentivando a produção doméstica. Nessas rela-
ções, há uma medida radical dos governos em incre-
mentar a pauta produtiva nacional e a competitividade 
da soja frente ao mercado internacional. Espera-se que, 
com tal medida, a produção de soja nesses países se 
eleve e que suas importações diminuam consideravel-
mente, afetando o desempenho comercial brasileiro, 
principalmente diante da adoção de estratégia de eli-

minação das tarifas à importação. É importante des-
tacar o confronto entre as medidas de incentivo à 
produção e as de liberalização da pauta exportadora 
tanto do Brasil quanto do seu parceiro comercial, em 
que se espera que o modelo GTAP evidencie as van-
tagens competitivas de cada país na produção sojícola 
frente aos demais jogadores.

A terceira estratégia a ser adotada pelo parceiro 
comercial do Brasil relaciona-se ao incentivo gover-
namental em prol da produção e da internacionaliza-
ção da soja produzida domesticamente. Investiga-se 
como a ação de incentivos à produção e à exportação, 
por parte de um potencial produtor, afetaria os ganhos 
produtivos do Brasil que é, marcadamente, um grande 
exportador mundial da commodity. A hipótese de sub-
sídio doméstico à produção em 50%, praticado pelos 
jogadores, formaliza outro dos cenários. A partir do 
incentivo à produção interna adotada pelos países que 
se destacam na produção e comercialização da soja, 
tem-se um cenário em que a capacidade produtiva da 
commodity se eleva, promovendo uma expansão da 
oferta mundial. Assim, espera-se, como impacto dessa 
medida de política comercial adotada pelos países, que 
o preço se reduza (dado o aumento da oferta) e que a 
quantidade exportada aumente.

Para medir as vantagens e desvantagens de cada 
possível cenário descrito, toma-se como base as varia-
ções em variáveis macroeconômicas relacionadas à 
produção e à comercialização da commodity e demais 
produtos da economia do GTAP. Essas medidas refle-
tem os indicadores de capacidade produtiva em cada 
uma das distintas realidades dos países e que são cons-
tantes de preocupação política, sendo decisivas para 
a implementação de ações de intervenção à produ-
ção doméstica e à exportação agrícola mais ou menos 
agressivas. O objetivo, salienta-se, é identificar quais as 
ações que podem influenciar e, em que medida, as rela-
ções de trocas entre o Brasil e os principais países atu-
antes neste comércio.

5.	 Análise e discussão dos resultados

Foram simuladas relações de comércio bilaterais 
entre o Brasil e outro país atuante no mercado de soja, 
de forma que a adoção de práticas intervencionistas 
fosse tratada como estratégia nos jogos. A avaliação 
da interação estratégia entre os jogadores mostra-se 
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Quadro 4. Matriz de payoffs do jogo Brasil e China

Jogador 1: Brasil

Subsídios à exportação Sem subsídios à exportação Subsídios à produção

Jo
ga

do
r 

2:
C

hi
na

Eliminam tarifas à importação (198,67; 69,49) (229,76; 76,00) (197,87; 70,61)

Subsídios à exportação (111,68; 45,30) (145,83; -18,49) (110,87; 46,38)

Subsídios à produção (161,09; 68,18) (201,48; -1,83) (160,14; 69,31)

Fonte: Elaboração própria, a partir do GTAP.

relevante para abordar o quanto as práticas de inter-
venção na economia podem afetar o comércio inter-
nacional. Os jogadores são China, Argentina e Estados 
Unidos e estes dispõem de estratégias comuns, em que 
é possível analisar o impacto e a relação que cada uma 
destas estratégias possui com a estratégia adotada por 
outro parceiro comercial no que se refere à produção e 
exportação do complexo soja.

No primeiro jogo simulado, as estratégias de 
incentivo à produção e exportação praticadas pela 
China confrontam-se com os resultados decorrentes 
das ações de incentivo à importação, produção e expor-
tação praticadas pelo Brasil. Nesse cenário, a situação 
inicial destaca o Brasil como um importante produtor 
e exportador do complexo de soja, enquanto a China 
é uma grande importadora da commodity. É válido 
destacar que, ao longo dos últimos anos, a China vem 
aumentando sua capacidade de produzir soja (FAO, 
2017). A matriz de payoffs desse jogo mostra os ganhos, 
em termos de variação das exportações, decorrentes 
da adoção simultânea de cada par de estratégias pelos 
jogadores (Quadro 4).

O Brasil é um dos principais países exportador de 
soja em âmbito mundial, e a China, por meio de políti-
cas de incentivo à produção, pode, também, tornar-se 
um importante concorrente para a comercialização da 
soja brasileira. A abordagem bilateral dos jogos é refle-
tida no Quadro 4, que combina os resultados estratégi-
cos das ações intervencionistas para ambos os países, 
simultaneamente. Na matriz de payoffs deste jogo, os 
ganhos mostram-se superiores para a China em todas 
as estratégias, quando comparados com os ganhos 
obtidos pelo Brasil. Esses ganhos chineses incorrem em 
algo que a literatura acerca da Teoria dos Jogos afirma 
não ser muito comum, que é o fato de haver uma estra-
tégia dominante (SILVA, FERNANDES e LIRIO, 2003).

A China tem uma estratégia que domina as 
demais: eliminar tarifas à importação. Independente 
da ação brasileira, o país asiático obterá ganhos em ter-

mos comerciais superiores às demais políticas adota-
das. Em relação às estratégias brasileiras, é interessante 
observar que a interação entre os países produziria 
uma perda de competividade brasileira frente à expan-
são asiática no comércio internacional da soja. Em uma 
atitude de incentivo e protecionismo, o governo chi-
nês decide subsidiar metade da produção doméstica. 
Para defender a produção doméstica, alguns países uti-
lizam subsídios e elevam tarifas de importação aos pro-
dutos agrícolas, contrariando, muitas vezes, as regras 
da OMC, o que viria a prejudicar a competitividade 
internacional.

Com as políticas de incentivo do governo chinês, 
os resultados do GTAP mostram que os demais países 
produtores de soja seriam afetados, de forma a apre-
sentar diminuições relativas no volume de soja pro-
duzido e exportado internacionalmente. O impacto 
dessa diminuição mostra-se acentuado para o Brasil. 
A China, em contrapartida, aumenta a quantidade 
produzida internamente, apresentando seu potencial 
exportador. Em decorrência do maior volume produ-
zido pela China e com a diminuição dessa quantidade 
nos outros países, tem-se uma mudança no contexto 
comercial mundial: a China tem suas quantidades 
exportadas elevadas, de forma que o Brasil, até então 
atuante de forma presente e ativa nesse mercado, 
tende a diminuir sua pauta exportadora.

Em relação à situação brasileira, a estratégia de 
subsidiar a produção doméstica domina a estratégia 
de subsidiar as exportações. Em um contexto em que a 
China mostra potencial em intensificar seu papel como 
produtor de soja, a estratégia de incremento da pro-
dução interna no Brasil mostra-se mais proveitosa do 
que a adoção de outra das medidas analisadas. Nota-se 
que as estratégias do Brasil e da China (eliminar tarifas 
e subsidiar 50% da produção interna) resultariam em 
ganhos de 197,87 para a China e 70,61 para o Brasil.

As estratégias de incentivo público à produção 
doméstica gerariam impactos para o comércio exterior 
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Quadro 5. Matriz de payoffs do jogo Brasil e Argentina

Jogador 1: Brasil

Subsídios à exportação Sem subsídios à exportação Subsídios à produção

Jo
ga

do
r 

2:
A

rg
en

ti
na Elimina tarifas à importação (-19,90; 69,74) (10,23; -1,02) (-20,51; 70,88)

Subsídios à exportação (46,37; 49,87) (80,92; -16,45) (45,55; 50,99)

Subsídios à produção (38,47; 52,32) (73,65; -14,83) (37,65; 53,45)

Fonte: Elaboração própria, a partir do GTAP.

de ambas as nações. O Brasil, ao incentivar metade da 
produção interna de soja, elevaria suas exportações. 
Considerando-se a atuação chinesa de liberalizar as 
importações, ao eliminar tarifas à importação, tenderia 
a adquirir mais soja estrangeira para, ao final, exportá-
-la para o mercado internacional. A adoção simultânea 
de tais estratégias resultaria em ganhos para os dois 
países, gerando ganhos significativos para suas balan-
ças comerciais. A simplificação de jogos com os países 
atuando estratégica e concomitantemente permite a 
averiguação do quanto a ação conjunta geraria em ter-
mos de ganhos na pauta exportadora dos países.

De acordo com a matriz de ganhos apresentada 
no Quadro 4, verifica-se que as ações de incentivo de 
que o governo chinês dispõe (subsidiar as exportações 
e a produção) geram ganhos comerciais menores dos 
que os resultantes de uma política não protecionista – 
em que o governo eliminaria tarifas de importação –, 
o que facilitaria os processos de compra brasileira da 
soja produzida em outros países. O Brasil, em todas 
as estratégias possíveis, apresenta ganhos comerciais 
substancialmente inferiores aos chineses; porém, a 
adoção da política de subsídio de produção geraria os 
maiores ganhos para o País.

Analisando-se os resultados dos jogos, é possível 
averiguar o melhor resultado para ambos os países 
em um equilíbrio de estratégias que geram os maiores 
ganhos. O jogo entre Brasil e China apresenta outro 
aspecto em que as ações tomadas pelos países consis-
tem em um equilíbrio de Nash (as decisões são toma-
das a partir de ações do outro jogador). Esse equilíbrio 
é visto no par de estratégias (não subsidiar as exporta-
ções; eliminar tarifas), em que o Brasil e a China agem 
racionalmente conforme o julgamento de ação polí-
tica a ser tomada pelo outro país. Nesse equilíbrio, os 
ganhos seriam de 229,76 para a China e 76 para o Brasil, 
gerando maiores ganhos comerciais.

Modelou-se um segundo jogo, representado pelo 
Brasil e pela Argentina. Nesse jogo, na situação inicial, 

considera-se o Brasil como um importante produtor e 
exportador do complexo de soja, enquanto a Argentina 
também é um país consolidado no mercado da com-
modity, sendo a terceira nação que mais exporta soja 
para o mundo (FAO, 2017). De antemão, infere-se que 
as decisões protecionistas de ambos os países interfe-
ririam nos ganhos relativos dos demais jogadores, de 
forma que a relação estratégica e bilateral permite ana-
lisar o peso de cada país no domínio desse mercado 
internacionalmente. A matriz de payoffs desse jogo 
internacional (Quadro 5) mostra os ganhos, em termos 
de variação das exportações, decorrentes da adoção 
simultânea de cada par de estratégias pelos países.

Nesse jogo, como esperado, as estratégias pro-
tecionistas (subsidiar a produção e/ou exportações) 
geram ganhos positivos para os dois jogadores. O inte-
ressante a observar é a forma como a concentração pro-
dutiva da soja em ambos os países se reflete diante da 
atuação conjunta dos governos em incentivar a produ-
ção e a competitividade internacional da produção de 
soja nacional. A estratégia da Argentina, de subsídio 
da produção, geraria ganhos superiores à de qualquer 
outra tomada pelo governo argentino. Com ganhos de 
46,37; 80,92 e 45,55, a estratégia de subsidiar a produ-
ção é a que domina as demais para a Argentina, inde-
pendente da ação a ser tomada pelo governo brasileiro.

Para o caso das alternativas brasileiras, a estraté-
gia que domina as demais é a de subsidiar a produção 
também, na qual todos os ganhos possíveis são supe-
riores aos auferidos com qualquer outra estratégia ado-
tada. Há um equilíbrio nas estratégias que se dominam 
neste jogo à medida que o Brasil subsidia a produção 
e a Argentina subsidia as exportações. A Argentina 
auferiria os menores ganhos se tomasse a estratégia de 
eliminar tarifas à importação, e o Brasil, se adotasse a 
medida de não subsidiar suas exportações. Isso retrata 
o fato da importância que as iniciativas governamen-
tais de incentivo e fomento à produção e à comerciali-
zação têm para ambos os países.
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Quadro 6. Matriz de payoffs do jogo Brasil e Estados Unidos

Jogador 1: Brasil

Subsídios à exportação Sem subsídios à exportação Subsídios à produção

Jo
ga

do
r 

2:
Es

ta
do

s 
U

ni
do

s

Elimina tarifas à importação (-15,90; 68,54) (8,30; -1,95) (-16,36; 69,67)

Subsídios à exportação (40,87; 29,48) (69,18; -31,87) (40,27; 30,59)

Subsídios à produção (37,93; 31,90) (66,29; -30,21) (65,98; -29,47)

Fonte: Elaboração própria, a partir do GTAP.

O modelo adotado reforça as capacidades bra-
sileira e argentina em atuar no mercado mundial da 
soja, ao mesmo tempo em que relativiza a capacidade 
argentina enquanto a capacidade da intervenção, 
frente a uma atuação concomitante brasileira, gerar 
aumentos consideráveis em sua balança comercial. A 
atuação marcante da soja brasileira nas trocas interna-
cionais corroborou os resultados mostrados no jogo.

O equilíbrio de Nash é aquele em que há o encon-
tro de decisões tomadas com base na expectativa de 
ação do outro jogador e, no jogo Brasil e Argentina, 
não há nenhum payoff em que haja a evidência dessa 
relação, incorrendo que as decisões de ambas as nações 
não possam ser feitas de forma cooperada. Nesse sen-
tido, o jogo apresenta-se de uma forma em que cada 
mudança de estratégia feita por um país gera ganhos 
para o outro. Para exemplificar isso, considera-se o caso 
de a Argentina adotar a política de subsidiar a produ-
ção, possibilitando ao Brasil obter ganhos de 49,87 
(subsidiando 50% das exportações), -16,45 (não subsi-
diando) e 50,99 (subsidiando 50% da produção). Se a 
Argentina mudasse de estratégia e escolhesse subsi-
diar 50% das exportações, possibilitaria ao Brasil um 
ganho superior à primeira medida adotada, com 52,22; 
-14,83 e 53,45. Outras mudanças de estratégias para os 
jogadores gerariam ganhos adicionais ao outro, consti-
tuindo esse jogo como ineficiente no sentido de Pareto.

No terceiro cenário, o jogo apresenta o Brasil e os 
Estados Unidos como os jogadores. Inicialmente, se 
valida a forte atuação norte-americana na produção 
e comercialização internacional de soja, com posição 
demarcada há décadas, enquanto o Brasil mostra-se 
como um produtor e exportador do complexo de soja, 
em que, juntos, ambos os países somam mais de 50% 
de toda a soja produzida mundialmente. Além disso, 
os países apresentam atuações intervencionistas dire-
tas na agricultura, fato que corrobora para a influência 

da ação de um país frente ao desempenho comercial 
do outro. A partir dessa relação, a estrutura do GTAP 
permite que se averigue o quão impactante a atuação 
de um país é sobre o comércio do outro. Os resultados 
estão no Quadro 6.

Para Figueiredo, Ferreira e Teixeira (2001), os sub-
sídios à produção agrícola nos EUA representam pelo 
menos duas grandes barreiras ao crescimento do agro-
negócio brasileiro. De um lado, a diminuição das expor-
tações brasileiras (as importações norte-americanas de 
produtos agroindustriais são, em grande parte, com-
pradas do Brasil) e, por outro, a redução das receitas da 
pauta exportadora para o Brasil (os EUA, ao subsidiar 
a produção, aumentam a oferta dos produtos agríco-
las no mercado internacional, induzindo uma redução 
de preços internacionais). Com base nisso, as medidas 
protecionistas adotadas pelos EUA tenderiam a gerar 
perdas econômicas para o comércio brasileiro da soja.

No jogo representado pelo Brasil e pelos Estados 
Unidos (Quadro 6), não há estratégia que domine as 
demais, tornando mais instável a tomada de decisão 
em que não se leva em consideração a ação tomada pelo 
outro jogador. As medidas protecionistas são aquelas 
que oferecem os maiores ganhos para ambos os países, 
em que se observa que as estratégias de eliminação de 
barreiras (eliminar tarifas à importação pelos EUA e de 
não subsidiar as exportações pelo Brasil) são as únicas 
que geram perdas (ganhos negativos) para os países. É 
interessante observar também que os Estados Unidos, 
ao tomarem a decisão de subsidiar a produção domés-
tica, poderão gerar perdas para o Brasil em duas estra-
tégias possíveis (não subsidiar a exportação e subsidiar 
a produção) com perdas de -30,21 e -29,47.

Esse jogo não apresenta equilíbrio de Nash, pois 
não há nenhuma estratégia tomada por um jogador 
que leve em consideração a decisão do outro agente. 
Em contrapartida, o par de estratégias tomado pelos 
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EUA e pelo Brasil (subsidiar as exportações; não subsi-
diar as exportações), apesar de incorrer em perdas para 
o Brasil (-31,87), é o par eficiente no sentido de Pareto, 
pois, ao se alterar as estratégias, tem-se que, quando um 
país aufere ganhos superiores, o outro incorre em per-
das. Por exemplo, ao mudar a estratégia para subsidiar 
as exportações, o Brasil passaria a obter um ganho de 
31,48, e os Estados Unidos deixariam de ganhar 69,18 
para ter ganho de 40,87. Ao contrário, se os Estados 
Unidos alterassem a política de subsidiar as exporta-
ções para a de subsídio da produção, deixariam de ter 
um ganho de 69,18 para um de 66,29, enquanto o Brasil 
deixaria de ter um de -31,87 para um -30,21. Em ambos 
os exemplos, a mudança de estratégias incorreria em 
ganhos para um e piora para o outro, sendo o par sub-
sidiar exportações (EUA); não subsidiar as exportações 
(Brasil), ótimo no sentido de Pareto.

Tendo-se como prerrogativa básica a influência que 
a adoção de determinadas ações públicas incidentes 
sobre a capacidade produtiva doméstica e a presença 
dessa produção nas rodadas de negociação interna-
cionais, diante de um contexto de economia aberta, é 
possível mensurar como a estrutura produtiva de um 
país confronta-se entre si. Além disso, com as distor-
ções que determinadas atitudes protecionistas podem 
gerar nos mercados, torna-se de suma importância o 
papel desempenhado por instituições como, por exem-
plo, a OMC, na medida em que podem inibir os países 
de tomar decisões que incorram em prejuízos comer-
ciais descomunais para países que não têm condições 
naturais e estruturais de competição internacional.

6.	 Conclusões

Esse artigo objetivou analisar os efeitos da adoção 
de um conjunto de ações intervencionistas, por parte 
dos principais exportadores e importadores do com-
plexo de soja em todo o mundo, sobre o desempenho 
comercial dos parceiros comerciais bilateralmente. A 
avaliação incluiu o Brasil e os principais parceiros na 
comercialização da soja: Argentina, Estados Unidos e 
China. Aplicou-se o Modelo de Equilíbrio Geral Global 
Trade Analysis Project (GTAP), em que foi possível simu-
lar cenários de adoção de medidas de intervenção na 
economia, mensurando efeitos sobre os ganhos comer-
ciais em que se consideravam as demais relações entre 
variáveis macroeconômicas, além de gerar payoffs de 

jogos comerciais, em que se tinham as políticas como 
estratégias e os países como jogadores. Esse instru-
mento mostrou-se flexível e permitiu a criação de cená-
rios de análise, por meio da simulação de três jogos 
internacionais.

A ideia geral do trabalho e a escolha dos métodos 
possibilitaram a avaliação dos efeitos decorrentes da 
atuação conjunta dos governos por meio de ações ado-
tadas em prol do melhor posicionamento produtivo 
e comercial sojícola. A literatura econômica apresenta 
um rol de estudos empíricos que se propõem a analisar 
a interação estratégica entre as distintas matrizes políti-
cas e institucionais dos países em relação à agricultura. 
O presente estudo procurou, por meio dos resultados 
da aplicação de um Modelo de Equilíbrio Geral, repre-
sentar a forma como o Brasil pode inserir-se e provo-
car efeitos comerciais em países que compartilham o 
mesmo mercado – da produção concentrada de soja no 
mundo.

O panorama produtivo e comercial da soja carac-
teriza-se por seu caráter concentrador, com o domínio 
produtivo de um número reduzido de países, em que 
estão a Argentina, os EUA e o Brasil. Devido a ques-
tões relacionadas à disponibilidade de recursos natu-
rais propícios para a produção de soja e, também, de 
programas de incentivos governamentais específicos 
para fomentar a produção e a comercialização dos pro-
dutos da soja, esses países ganham destaque no setor. 
Em contrapartida, tem-se que a China é um dos prin-
cipais compradores da soja produzida por estes três 
países, também devido à disponibilidade de recursos 
naturais internos e incentivos governamentais para 
a compra. Com a prerrogativa de influência da ado-
ção de determinadas políticas comerciais pelos países 
para variações na balança comercial, e para o comércio 
internacional como um todo, inferiu-se que informa-
ções sobre os possíveis efeitos dessas adoções tornam-
-se essenciais para auxiliar os países no processo de 
negociação internacional.

Conclui-se que incentivos à produção são formas 
eficazes de os governos tornarem seus países mais 
competitivos e obterem ganhos comerciais sobre os 
demais, ou em conjunto com os demais, e que, nesse 
contexto, a China pode se tornar um importante con-
corrente para os exportadores de soja, de acordo com a 
política adotada pelo governo e pelas instituições chi-
nesas. Os resultados da pesquisa permitem concluir 
que o acesso a mercados é a principal fonte de ganhos 
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de comércio para os produtos do complexo de soja. A 
eliminação das tarifas às importações desses produ-
tos traz ganhos expressivos para o Brasil, os Estados 
Unidos e a Argentina, bem como as formas de subsi-
diar a produção e/ou das exportações.

Como limitação deste estudo, e de alguns outros 
trabalhos que utilizam as tarifas protecionistas do 
GTAP, está o fato de aplicar choques de políticas que 
possam superestimar efeitos sobre o comércio, sem 
levar em consideração as diferenças entre tarifas apli-
cadas e consolidadas. Nesse sentido, justificou-se a 
simulação de cenários que possam não condizer tanto 
com a realidade, devido à possibilidade de avaliar 
grandes choques de cunho macroeconômico nas rela-
ções de compra entre nações. Outra limitação é o uso 
de uma abordagem bilateral que, ceteris paribus, consi-
derando-se uma avaliação por meio de um Modelo de 
Equilibro Geral, tende a otimizar cada ação de maneira 
retroalimentada, ou seja, desconsiderando as restrições 
impostas pela existência de alternativas relevantes em 
um mundo real. Entretanto, é necessário destacar que 
se considerou a existência de ações alternativas que 
viessem a afetar o comportamento dos agentes nos 
jogos simulados, caracterizando a interação entre os 
jogadores. Além disso, os procedimentos de otimiza-
ção restritos às ações combinadas de dois jogadores no 
modelo GTAP levam em consideração toda a estrutura 
produtiva de cada jogador na própria base de dados do 
modelo, o que trouxe resultados consistentes em rela-
ção aos dados de cada país.

Frisa-se que pesquisas dessa natureza objetivam 
auxiliar os gestores de políticas públicas de um país nas 
decisões estratégicas a serem adotadas em negociações 
internacionais. A análise bilateral permite um olhar 
específico quanto à forma de interação entre estraté-
gias e ações conjuntas em um contexto de economias 
abertas e globalizadas. Neste estudo, recomendam-se 
duas proposições de política para a soja: a) continui-
dade do Brasil nas negociações multilaterais da OMC, 
buscando uma mudança da política de subsídios por 
parte de outros países e b) a busca de novos parceiros 
comerciais, dado o seu potencial nesse mercado.

Por fim, sugerem-se novos trabalhos que busquem 
meios de avaliar os efeitos de custos de transporte e 
de mudanças de ordem política, além dos efeitos sobre 
produção, consumo e fluxos comerciais entre países, 
para que se avalie de forma mais detalhada as vanta-
gens competitivas existentes entre os países. Análises 

que abordem jogos dinâmicos, com movimentos 
sequenciais dos países, permitiriam que os principais 
jogadores pudessem ser incluídos sem problemas. São 
recomendados, também, estudos que analisem a inser-
ção do Brasil no comércio internacional do complexo 
de soja e de outros produtos relevantes para balança 
a comercial brasileira, considerando, além do uso de 
tarifas, outros mecanismos de proteção comercial como 
quotas tarifárias, subsídios e barreiras não tarifárias.
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